
A Pesquisa...

Foram analisados, como corpus documental, quinze memoriais 

produzidos por estudantes do Curso de Pedagogia da Faculdade de 

Educação da UFRGS, entre 2010 e 2014. Este estudo faz parte das ações 

desenvolvidas no grupo de pesquisa cadastrado no CNPQ Educação no 

Brasil: Memória, Instituições e Cultura Escolar (EBRAMIC). A pesquisa 

se insere no campo da História da Educação em sua interface com a 

História da Cultura Escrita. Importa dizer que essas "escrituras de la 

margen" (GOMEZ, 2003, p. 01) passam a ser percebidas como 

documentos que possibilitam olhar para muitas questões que até poucas 

décadas atrás não eram consideradas pela historiografia. Elegemos 

trabalhar com as produções de discentes com mais de 40 anos. Optamos 

por este critério geracional, considerando as peculiaridades dos itinerários 

dessas pessoas até ingressarem na Faculdade de Educação.  
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CONSIDERAÇÕESCONSIDERAÇÕES

Percebe-se que cada um deles, ao permitir-se rever suas experiências pessoais, esteve subjetivado por essa espécie de ficcionalização 

do passado que construiu no exercício de rememoração. Assumir o desafio de escrever seus itinerários de vida está para além do 

complexo. É estranho narrar-se, pois não há um sujeito único e coerente que se sustente por toda a vida. Nessas narrativas, a 

experiência está sempre presente na memória, que se apresenta como uma tentativa de explicar o que cada um pensa ter sido , o que 

pensa ter sentido.  Podemos dizer que esses são escritos de sujeitos maduros que ousaram fazer uma guinada em seus percursos, 

elegendo a Universidade como lócus de construção de novas identidades. Fragmentos de suas memórias constituem-se agora em 

documentos para a História da Educação que permitem novas miradas com vistas à produção de outras investigações. 

METODOLOGIA

O estudo fundamentou-se na metodologia da análise documental 

histórica. Analisaram-se  quinze autobiografias. Buscou-se 

conhecer quem eram os escreventes e porque  escolheram o Curso 

de Pedagogia.

“Escrever o Memorial de maneira que não ficasse tão

enfadonho, mas que tivesse uma certa ordem cronológica e um 

conteúdo que contasse a sua história, não foi tarefa fácil”. 

(AMETISTA, 2013, p. 05). 

   

OBJETIVOOBJETIVO

Tematizar escritos de pessoas comuns, que contavam um 

pouco de seus percursos por meio da construção de um texto 

em certa medida autobiográfico..

A produção de um Memorial: uma escrita de si

Analisar esse "arrumar-se" é "interrogar o que parece ter 
deixado para sempre de nos espantar. Nós vivemos, 
decerto, respiramos, decerto; andamos, abrimos 
portas, descemos escadas, nos sentamos à mesa 
para comer, nos deitamos na cama para dormir. 
Como? Onde? Por quê?” Refletir sobre esse 
"arrumar-se" é em suma falar de uma coisa 
comum, perseguir esse infraordinário, desentocá-
lo, dar-lhe sentido e talvez entender um pouco 
melhor quem somos nós. (ARTIÈRES, 1998, p.10)

 

 

Reflexão sobre sua história de escolarização -  temas 

abordados: Infância e juventude, escola, afetos 

familiares, trabalho e Ingresso na UFRGS

“julgava minha trajetória comum e desinteressante”. 

       (CRISTAL, 2012, p. 08).
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